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DISCIPLINA RADIOLOGIA INDUSTRIAL Validade: 
A partir de 2º/99 

Departamento Acadêmico de Disciplinas Gerais Código 1465 

Carga Horária total: 45h Teórica: 15h Laboratório: 30h Exercício:00 h Créditos: 0 3 

Pré-requisitos 

 
 
nenhum 
 
 

Ementa 

Histórico. 
Conceituação. 
Equipamentos e aplicações. 
 

 
Objetivos 
A disciplina deverá possibilitar ao estudante: 

 Discutir as diferentes aplicações das radiações na área industrial. 
 Analisar as conseqüências do uso das radiações em áreas distintas da área médica. 
 Analisar a associação do Tecnólogo em setores da Radiologia Industrial. 

 
 
Métodos Utilizados 
Marque com um X no quadro: 
 

 X Aula expositiva  X Seminário 
 

 X Aula com uso de transparência  Pesquisa  
    

 X Aula com uso de multimídia  Trabalho individual 
 

 X Aula prática X Trabalho em grupo 
    
 X Discussão de texto X Visita técnica 

 
 X Filme  Outros  
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Disciplina RADIOLOGIA INDUSTRIAL 
 

Unidades de Ensino (Teoria/Exercício) Carga Horária 
(horas-aula) 

1. Cimentação de Rejeitos Radioativos na Indústria 
Introdução sobre a produção de rejeitos radioativos 
Classificação dos rejeitos radioativos 
Gerência de rejeitos 

 
2. Determinação no teor de umidade com sonda de nêutrons 
Processos 

Determinação de umidade de solos na indústria 
 
 3. Aplicação da Técnica de Transmissão Gama no teor de água no 
solo. 

 
4. Uso de Radiação na Desinfecção de Águas e Esgoto  

Classificação das águas 
Limites Toleráveis 
Organismos Contaminantes 

         Processos de descontaminação biológica 
Aceleradores  biológica 

 
5. Técnicas Isotópicas em Hidrologia e Sedimentologia 

Isótopos estáveis e radioativos 
Classificação das técnicas isotópicas 

         Principais aplicações das técnicas isotópicas 
 
 
6. Licenciamento de Instalações Radioativas 

Nomas 
Classificalção das Instalações Radioativas 

 
7. Irradiação em Alimentos 

Conservação de Alimentos 
         Níveis de Radiação em alimentos 
 

8. Radiografia Industrial 
Autoraiodiografia 
Instrumentos com radioisótopos 
gamagrafia 

 
9. Funcionamento de Serviços de Radiografia Industrial 

Objetivo e campo de aplicação 
Requisitos para funcionamento 
Condução das operações 
Normas. 
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Disciplina RADIOLOGIA INDUSTRIAL 
 

Unidades de Ensino (Teoria/Exercício) Carga Horária 
(horas-aula) 

10. Ensaios não destrutivos 
            Técnicas de exames não destrutivos 
 

11. Caracterização de materiais 
Microscopia de Varredura - MEV 
Difração de Raios-X - DRX 
Espectroscopia dispersiva por Energia – EDS 
Fluorescência de Raios-X – FRX 

 

03 
 
 
 
 

03 
 

 

 
Unidades de Ensino (Laboratório) Carga Horária 
1   

 
Avaliação 

Duas provas escritas e um seminário 
 
 
 
 
 
 
 
 
Disciplina RADIOLOGIA INDUSTRIAL 
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Bibliografia Complementar 

Apostilas e notas de aula 
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